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XVI Encuentro de GeóXVI Encuentro de Geógrafos grafos de América Latina (EGAL)de América Latina (EGAL)   

La Paz – Bolívia, 26 al 29 de abril de 2017. 
Latin American StudiesLatin American Studies   Associat ion (LASA) Associat ion (LASA) ––   20172017   

Diálogos de SaberesDiálogos de Saberes   
Lima – Peru, April 29 – May 1, 2017. 

 

P U B L I C A Ç Õ E SP U B L I C A Ç Õ E S ,  ,  V Í D E O SV Í D E O S   E  P O DE  P O D  T E R R I T O R I A LT E R R I T O R I A L   
 

Relatório Violência contra os 
Povos Indígenas no Brasil 
2015.  
Org.: Conselho Indigenista 
Missionário (CIMI). 
 
O Relatório evidencia 

permanência do quadro de omissão dos 
poderes públicos em relação aos direitos dos 
povos indígenas, reconhecidos e garantidos 
pela Constituição Federal. 
 
 
 

Buraco do rato: um 
filme sobre a Vale S.A. 
Produção: Comitê 
Nacional em Defesa 

dos Territórios frente à mineração. 
 
Quanto vale a Vale? Privatizada a preço de 
banana no governo Fernando Henrique 
Cardoso, seguiu minerando, destruindo, 
poluindo e matando sem qualquer interferência 
do Estado Brasileiro.  Para ver: 
https://www.youtube.com/watch?v=3YAU_Ar8X
g&feature=youtu.be. 

PodCast Unesp – Pod 
Territorial. 
Autores: Vários 
 
O Podcast Unesp, em 

parceria com a Cátedra Unesco Educação do 
Campo e Desenvolvimento Territorial, publica 
semanalmente noticiário sobre Reforma 
Agrária, povos de diferentes etnias, questões 
geográficas e outros assuntos que colaboram 
significativamente no desenvolvimento social. 
Para ouvir/baixar: http://podcast.unesp.br/. 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

EQUIPE: 	
Editoração: Danilo Valentin Pereira, Pedro Henrique C. de Morais (bolsista PIBIT) e Lucas Pauli (bolsista FAPESP). 

Revisão: Juliana G. B. Mota, Tiago E. A. Cubas (bolsista FAPESP), Leandro N. Ribeiro (bolsista CAPES), Ana L. Teixeira, Hellen C. C. Garrido 
(bolsista AUIP/PAEDEX), Helen C. G. M. da Silva (bolsista CNPQ), Lara C. Dalpério (bolsista FAPESP) e Rodrigo S. Camacho. 

Coordenação: Janaína F. S. C. Vinha, Eduardo P. Girardi, Valmir J. de O. Valério e Danilo Valentin Pereira. 
Leia outros números do BOLETIM DATALUTA  em www.fct.unesp.br/nera 



 
NERA – Núcleo de Estudos, Pesquisas e Projetos de Reforma Agrária – Artigo DATALUTA: novembro de 2016. 

 

Disponível em www.fct.unesp.br/nera                                            2	

	

	

	

CARTA DE GUAPIAÇU PELO RIO, PELA VIDA E PELA DIGNIDADE 

 

Nós somos faxinalenses, vazanteiros, pescadores, ilhéus do Rio Paraná, indígenas Kaigang, Suruí 

Aikewara e Xavante A’uwê Uptabi Marãiwatséde, quilombolas, quebradeiras de coco babaçu, camponesas 

e camponeses, trabalhadores da cidade e do campo, agentes de pastoral, educandos e educadores 

universitários vindos de todas as regiões do Brasil, da Bolívia, Colômbia e Chile, e nos reunimos no Vale do 

Guapiaçu, em Cachoeiras de Macacu – RJ, entre os dias 14 e 17 de setembro de 2016 para o IV Encontro 

Internacional pela Terra e Território. Viemos para nos conhecer, narrando nossas lutas e as formas como 

habitamos, convivemos e cuidamos de nós e de nossos territórios, intercambiando nossas experiências de 

vida, de produção e organização política. Viemos também para darmos as mãos, nos fortalecendo em 

nossas lutas. 

Fomos muito bem recebidos pela comunidade do Vale do Guapiaçu e pudemos também conhecer 

algumas das histórias dos homens e mulheres que aqui vivem. São histórias marcadas por diferentes 

processos de exploração do trabalho e de expulsão que fizeram com que essas famílias viessem para essa 

região nos anos 1960 e 1970 e passassem a lutar para conquistar essa terra em que vivem hoje. Foi a partir 

da terra conquistada e reconhecida pelo Estado na forma de assentamentos de reforma agrária que 

puderam construir uma vida com dignidade, criando suas formas de convivência e auto-organização, 

produzindo alimentos e água para si e para o abastecimento da cidade, cuidando de sua cultura e da sua 

memória. 

Infelizmente, também soubemos que essa vida se encontra mais uma vez ameaçada pela 

expulsão, em função de um projeto que desrespeita a comunidade e quer impor a construção de uma 

barragem no Rio Guapiaçu, a cerca de 100 Km do Rio de Janeiro. Esse projeto, proposto pela Secretaria do 

Ambiente desse estado, insere-se no conjunto de condicionantes do licenciamento ambiental do Complexo 

Petroquímico (COMPERJ) e no cenário de “estresse” hídrico do leste da Região Metropolitana do Rio de 

Janeiro. Esse projeto mente à população do Rio de Janeiro ao afirmar-se como necessário para o 

abastecimento de parte da cidade, ignorando outras possibilidades alternativas. O projeto esconde que esta 

barragem teria um curto prazo de validade, pois estudos mostram que em 2035 ela já não seria mais capaz 

de abastecer a população da cidade, o que reforça sua inviabilidade. 

O projeto, que já vem sendo ventilado há 6 anos, ameaça mais de 1.000 famílias em 12 

comunidades, oprimindo-as ao trazer-lhes insegurança e constantes ameaças, dificultando que elas 

continuem com sua vida e sua produção. O projeto reativa as histórias de expropriação, expulsão e 

violência que já marcam as memórias dos homens e mulheres que aqui vivem. A barragem, se 

concretizada, inundará 2.100 ha e impedirá a produção de milhares de toneladas de alimentos – aipim, 

milho, jiló, quiabo, laranja, goiaba, palmito de pupunha, hortaliças e leite – que saem mensalmente do Vale 

do Guapiaçu para o CEASA do Rio de Janeiro (o que representa 40% do total ali comercializado) e para 

mais de 70 escolas estaduais como merenda escolar, alimentando nossas crianças todos os dias. Além 

disso, seriam mais de 15 mil empregos diretos e indiretos destruídos. 

O projeto de barragem, na verdade, só atende um único interesse: o do grande capital e seus 

representantes no governo, eles próprios responsáveis pelo Estudo de Impacto Ambiental que tem se 
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mostrado inconsistente quando confrontado tanto pelo conhecimento local, como por estudos científicos 

independentes. Os moradores, organizados no Movimento dos Atingindos por Barragens (MAB) não se 

negam a compartilhar a água e apresentaram projetos alternativos para aumentar o volume de água que já 

é captado pelo sistema Imunana-Laranjal na Bacia Guapiaçu-Macacu para abastecimento do Leste 

Metropolitano, através de recuperação das nascentes e das matas ciliares e manutenção do rio vivo para 

garantir água e alimentos para sempre. Estes projetos sequer têm sido considerados pelo governo. 

Por todos esses motivos, nós, aqui reunidos no IV Encontro Internacional pela Terra e pelo 

Território denunciamos que essa barragem é mais uma violência que tem se reproduzido em todo o 

território nacional e nos solidarizamos e apoiamos a luta das companheiras e companheiros do Vale do 

Guapiaçu contra ela. Afirmamos que todos os rios devem ser livres e precisam continuar vivos para garantir 

águas para a vida e não para a morte. Terra e Água não são mercadorias! 

 

Vale de Guapiaçu, 17 de Setembro 2016 

 

ASSINAM ESTA CARTA: 
 
Grupos, Comunidades, Movimentos Socias, Instituições 
LEMTO-UFF - Laboratório de Estudos de Movimentos Sociais e Territorialidades – Rio de Janeiro, Brasil 
IPDRS - Instituto para el Desarrollo Rural de Sudamérica, Bolívia 
AGB - Associação dos Geógrafos Brasileiros, Brasil 
APIB - Articulação dos Povos Indígenas do Brasil 
Articulação Puxirão de Povos Faxinalenses, Paraná, Brasil 
Associação Quilombola Brejo dos Criolos, Minas Gerais, Brasil 
Brigadas Populares, Brasil 
Blog Combate Racismo Ambiental 
CEDAC - Centro de Ação Comunitária - Rio de Janeiro/RJ 
ColetivoSAN-RJ - Coletivo de Segurança Alimentar do Rio de Janeiro/RJ 
Comunidade Caraíbas Norte de Minas, Minas Gerais, Brasil 
Comunidade Quilombo do Kalunga, Goiás, Brasil 
Comunidade Quilombola Castainho, Pernambuco, Brasil 
Comunidades Ribeirinhas do Rio São Francisco, Brasil 
CPT – Comissão Pastoral da Terra, Brasil 
Fórum dos Atingidos pela Indústria do Petróleo e Petroquímica nas Cercanias da Baía de Guanabara - 
FAPP-BG 
Grupo de Trabalho Estudos Críticos do Desenvolvimento Rural - CLACSO 
Instituto Brasileiro de Análises Sociais e Econômicas – Ibase 
Indisciplinar UFMG – Escola de arquitetura da UFMG 
Indisciplinar UFOP – Faculdade de Arquitetura da Universidade Federal de Ouro Preto Indisciplinar Ecuador 
LABERUR - Laboratório de Estudos Rurais e Urbanos, Universidade Federal de Sergipe - UFS, Sergipe, 
Brasil 
MAB - Movimento dos Atingidos por Barragens, Brasil 
MCP - Movimento de Comunidades Populares, Brasil 
MIQCB - Movimento Interestadual das Quebradeiras de Coco babaçu, Brasil 
Movimento dos Ilhéus do Rio Paraná, Paraná, Brasil 
Movimiento de Defensa del Agua, la Tierra y el Medioambiente, MODATIMA, Chile 
MPP - Movimento de Pescadores e Pescadoras Artesanais, Brasil 
MPS - Movimento Pró-Saneamento e Meio Ambiente da Região do Parque Araruama - São João de 
Meriti/RJ 
MST - Movimento dos Trabalhadores Sem-Terra, Brasil 
NETAJ-UFF - Núcleo de Estudos sobre Territorialidades Ações Coletivas e Justiça, Rio de Janeiro 
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Núcleo de Extensão em Desenvolvimento Territorial: Agroecologia, Gênero e Participação Política no 
Campo Sergipano, Brasil 
Povo Kaingang, Paraná, Brasil 
Povo Suruí-Aikewara, Pará, Brasil 
Povo Xavante, Terra Indígenas Marãiwatsédé, Mato Grosso, Brasil 
Quilombo Paiol de Telha, Paraná, Brasil 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Apodí, Rio Grande do Norte, Brasil 
Via Campesina, Brasil 
Xingu Vivo para Sempre, Pará, Brasil 
Adesões Invidividuais 
Ailynn Torres Santana – Investigadora y Profesora, Flacso-Ecuador 
Alejandra Santillana Ortiz – Directora Instituto de Estudios Ecuatorianos. 
Alexander Panez Pinto, LEMTO, Niterói – RJ, Brasil 
Alexania Rossoto, MAB, Rio de Janeiro, Brasil 
Aline Miranda Barbosa, IFPR/LEMTO, 
Alzeir Coimbra Pereira, MAB, Cachoeiras de Macacu – RJ, Brasil 
Amantino Sebastiao de Beija - APF-Faxinalenses 
Ana Carolina Pordo 
Angela Massumi Katuta - UFPR 
Ayala Dias Ferreira - MST/Pará 
Carlos Walter Porto-Gonçalves , LEMTO, Niterói - RJ, Brasil 
Cledeneuza María Bizerre Oliveira - MIQCB/CIMQCB 
Clifford Andrew Welch – Professor da História Contemporânea do Brasil, Escola de Filosofia, Letras e 
Ciências Humanas UNIFESP - Universidade Federal de São Paulo, Brasil 
Cosme Rite, Xavante A’uwê Uptabi Marãiwatséde, Mato Grosso, Brasil 
Daniela Saares da Silva, Movimento Xingu Vivo, 
Diego Dominguez – IIGG-UBA-CONICET, Argentina 
Dionizio Felipe, MAB, Cachoeiras de Macacu – RJ, Brasil 
Eduardo Barcelos, AGB – GT Agrária , São Pedro da Serra - RJ - Brasil 
Eliane Tomiasi Paulino – Universidade Estadual de Londrina, Brasil 
Eliud Torres Velázquez – Doctorante en el Posgrado de Desarrollo Rural, UAM Xochimilco, Ciudad de 
México. 
Elsa Guzman Gomez , Mexico 
Eraldo da Silva Ramos Filho, UFS, Sergipe - Brasil 
Ester Monsonis Ferrer 
Estevão Tsimitsute , Xavante A’uwê Uptabi Marãiwatséde, Mato Grosso - Brasil 
Fernando Machicao Bowles – Colectivo Territórios en Resistencia Bolivia 
Fernando Michelotti – UNIFESSPA, Marabá – PA, Brasil 
Flavio Bladimir Rodriguez – Universidad Externado de Colombia, Bogota, Colombia 
Francisco Edilson Neto - STTRA 
Gabriel Fortunato, NETAJ, Niterói, Brasil 
Gabriela Dantas,MAB, Rio de Janeiro, Brasil 
Jacob Binsztok – POSGEO, Univerisdade Federal Fluminense, Brasil 
Joao Bejamin Franco - ILHÉUS 
Jorge Montenegro - ENCONTRA/UFPR 
José Beserra de Araujo, MCP, Rio de Janeiro, Brasil 
José Carlos - Quilombo Castaínho - PE 
Juan Guillermo Ferro Medina – Profesor Asociado Facultad de Estudios Ambientales y Rurales 
Pontificia Universidad Javeriana Coordinador Observatorio de Territorios Étnicos y Campesinos 
Colombia 
Juan Valdés Paz – Investigador, UNEAC. La Habana, Cuba 
Juan Wahren – Docente e Investigador IIGG/UBA (Argentina) 
Julia Santos Rodríguez Dias, Rio de Janeiro, Brasil 
Kreta Kaningang, Kaigang/350 Brasil/APIB, 
Laiany Rose Souza Santos – Universidade Federal de Sergipe, Movimento de Mulheres Camponesas, 
Brasil 
Laura dos Santos Rougemont , NETAJ, Niterói, Brasil 
Leandro Bonecini de Almeida, LEMTO, Rio de Janeiro, Brasil 
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Levir Jacinto, MAB, Cachoeiras de Macacu – Rj, Brasil 
Lidianny Fonteles - Antropóloga do Instituto de Colonização e Reforma Agrária (INCRA), Brasil 
Lina María Hurtado, LEMTO, Niterói – RJ, Brasil 
Lourdes Fernandes de Souza , Associacao Quilombola Kalunga, Monte Alegre – GO, Brasil 
Luciana Miranda de O. Costa, Rio de Janeiro, Brasil 
Luciano Concheiro Borquez – UAM-Xochimilco, México 
Luis Felipe Rincón – Universidade Estadual Paulista (UNESP) - Brasil 
Luiz Jardim, UERJ/ AGB – GT Agrária, Rio de Janeiro, Brasil 
Magno Silvestri, UFMT , Mato Grosso, Brasil 
Manuel Erlano de Sica - MST 
Marcela Burger Sotto Maior, LEMTO, Niterói – RJ, Brasil 
Marcio Santos, MCP, Rio de Janeiro, Brasil 
Mara Edilara Batista de Oliveira – Universidade Federal Fluminense - UFF / IEAR, RJ, Brasil 
María José Cavalcante - Pastoral da Terra 
Marina Micos Macieira, FFP/UERJ, Rio de Janeiro, Brasil 
Mario Sosa Velazquez, Universidad Rafael Landivar, Guatemala 
Mauro Fabiano, MST, Macaé – RJ, Brasil 
Mercedes Solá Pérez, Brasil 
Messias Gonçalves dos Santos, MAB, Cachoeiras de Macacu – RJ, Brasil 
Michel Couto Lopes, NETAJ/UFF, Niterói – RJ, Brasil 
Milson Betancourt, LEMTO/UFF, Bogotá, Colômbia 
Natalia Alves - Brigadas Populares 
Nahyda Franca - Ibase 
Nelia Rodríguez Souza - Empório do Cerrado 
Nicanor Alvarado Carrasco, Lima, Perú 
Oscar Bazoberry, IPDRS, La Paz, Bolívia 
Pablo Barbetta – Investigador CONICET- IIGG- UBA - Argentina 
Paula Vidal Molina – Profesora Escuela de Trabajo Social, Universidad de Chile 
Paulo Alentejano, UERJ/AGB – GT Agrária, Rio de Janeiro, Brasil 
Pedro D’Andrea Costa, AGB - GT Agraria, Niterói, Brasil 
Pilar Lizárraga Aranibar – Investigadora Comunidad de Estudios JAINA - Bolívia 
Plácido Junior, CPT, Recife – PE, Brasil 
Raquel Neyra Soupplet, Lima, Perú 
Rosemeire A de Almeida - UFMS/Três Lagoas-MS-Brasil 
Rosilene Brives Viana de Melo, MAB, Cachoeiras de Macacu – RJ, Brasil 
Rogerio da Conceição - MPP 
Rosilene Borges da Conceicao, MAB, Cachoeiras de Macacu – RJ, Brasil 
Ruth Bautista Durán, IPDRS, La Paz, Bolívia 
Stalin Gonzalo Herrera Revelo – Investigador Asociado al Instituto de Estudios Ecuatorianos 
Sofía Astelarra – IIGG-UBA - Argentina 
Tania Pacheco - Blog Combate Racismo Ambiental 
Thiago Damas, NETAJ/UFF, Rio de Janeiro, Brasil 
Verónica Rodrigues, LEMTO/UFF, Rio de Janeiro, Brasil 
Welton Awayten Suruí - Suruí Aikewara 

 


